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PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN 

 

COORDENADORIA DO CURSO DE ENGENHARIA 

AGRONÔMICA 

PLANO DE ENSINO 

DISCIPLINA: Fitopatologia Aplicada ANO/SEMESTRE: 2022/2 

CARGA HORÁRIA: 72 h TEÓRICA: 54 h PRÁTICA: 18 h PPC - 2017 

PROFESSOR:  Frederick Mendes Aguiar  DEPARTAMENTO: DCIAG 

PRÉ-REQUISITO: Fitopatologia Geral  CORREQUISITO: não se aplica 

EMENTA: 

Fornecer conhecimento sobre a: Diagnose de doenças de plantas; Epidemiologia de doenças 
de plantas; Ambiente e doença; Princípios gerais de controle (físico, cultural, biológico, 
genético e químico); Manejo Integrado de doenças; Manejo agroecologico/orgânico de 
doenças e Classificação de doenças segundo McNew. 

OBJETIVOS: 

Propiciar ao/a aluno/a uma compreensão dos princípios gerais de controle, com ênfase no 
manejo integrado de doenças, manejo agroecologico/orgânico de doenças, ambiente e 
doença, epidemiologia de doenças de plantas e na classificação de doenças segundo McNew. 
A disciplina visa capacitar futuros profissionais de ciências agrárias. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

Semana Conteúdo e Atividades 

1 
• Apresentação da disciplina e atividades a serem realizadas 

• Doença: Ambiente, patógeno e hospedeira  

2 • Princípios gerais de controle (cultural, físico, biológico, genético e químico) 

3 
• Epidemiologia de doença de plantas  

• Introdução e efeito do ambiente sobre epidemias 

4 

• Epidemiologia de doença de plantas 

• Progresso de doenças 

• Aula prática: Epidemiologia - Progresso de doença (atividade a ser combi-

nada com os discentes) 

5 
• Manejo Integrado de doenças 

• Manejo orgânico/agroecologico de doenças 

6 

• Manejo Integrado de doenças (atividade a ser combinada com os discentes) 

• Manejo agroecologico/orgânico de doenças (atividade a ser combinada com 

os discentes) 

• 1ª prova 



7 
• Controle Físico 

• Controle Físico (apresentação seminário) 

8 
• Controle Físico (apresentação seminário)  

• Controle Cultural 

9 

• Controle Cultural (apresentação seminário)  

• Controle Biológico  

• Controle Biológico (apresentação seminário)  

• Aula prática: Controle Biológico 

10 
• 1a Visita técnica - Horta Vapabuçu 

• Aula prática: Diagnose do material vegetal da visita técnica 

11 

• Controle Genético 

• Controle Genético (apresentação seminário)  

• Aula prática: Diagnose de doenças e controle biológico 

12 
• 2ª visita técnica - SAF 

• Controle Químico 

13 
• Controle Químico  

• 2ª Prova 

14 

• Controle Químico 

• Controle Químico (apresentação seminário) 

• 3a Visita técnica - Embrapa – Sete Lagoas 

15 

• Relatório diagnose e manejo da doença coletada nas plantas da HORTA VA-

BABUÇU 

• *Aula prática: Controles Cultural, Biológico e Químico 

16 

• Aula prática: Sistema AGROFIT  

• Classificação de doenças segundo McNew (Introdução, Grupos 1 e 2) 

• Classificação de doenças segundo McNew (Grupos 1 e 2) (apresentação ví-

deos-grupos) 

17 

• Classificação de doenças segundo McNew (Grupos 3 e 4) 

• Classificação de doenças segundo McNew( Grupos 3 e 4) (apresentação ví-

deos-grupos) 

• Classificação de doenças segundo McNew (Grupos 5 e 6) 

• Classificação de doenças segundo McNew( Grupos 5 e 6) (apresentação ví-

deos-grupos) 

• Aula prática: Classificação de doenças segundo McNew (grupos 1, 2, 3, 4, 5 

e 6) 

18 

• PROVA 3 

• PROVA SUBSTITUTIVA (somente para discentes que se enquadrarem 
nos critérios) 

OBS: o cronograma apresentado é uma proposição, podendo ser ajustado conforme o 
andamento das aulas ou eventos de força maior. 



HORÁRIO DE ATENDIMENTO AOS ALUNOS:  

Terça-feira, 13h30 às 17h00. Solicita-se o agendamento prévio por e-mail (frederick@ufsj.edu.br).  

METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES: 

• O programa será abordado através de aulas expositivas e demonstrativas, estudos e discussões 

dirigidas, aulas práticas, dinâmicas de grupos e visitas técnicas. 

• Os recursos utilizados nas aulas expositivas serão: quadro, giz, retroprojetor e multimídia, video, 

documentários e internet, laboratório de fitopatologia e microscopia. 

• As avaliações teóricas serão individuais e coletivas de forma escrita e também em dinâmicas de 

grupos. 

• As atividades para integralização da carga horária serão combinadas com os/as discentes matricu-

lados nesta turma. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

• Serão aplicadas 03 (três) avaliações teóricas relativas aos conteúdos abordados, sendo cada uma 
com valor de 25 pontos.  

• Relatórios, seminário individual, atividade prática, participação, poderão somar o valor de 25 pontos. 

 

CRITÉRIOS PARA APROVAÇÃO: 

• Será aprovado o/a discente que obter a nota final maior que 60% da soma de toda a pontuação, o 

que equivalerá nota média final igual ou maior a 6. E também deverá ser aprovado por frequência 

nas aulas, devendo o/a discente cumprir pelo menos 75%. Portanto, a aprovação do/a discente será 

uma combinação da média de notas finais (igual ou maior que a média nota 6) e também a frequên-

cia em aulas (igual ou maior do que 75%). 

 

AVALIAÇÃO SUBSTITUTIVA: 

• Será ofertada uma avaliação substitutiva, compreendendo todo o conteúdo do período e substituirá 
uma das avaliações. Estará apto a realizar a avaliação substitutiva, o aluno que não estiver reprovado 
por faltas (infrequência) e tiver nota final maior ou igual a 4,0 (quatro) e menor do que 6,0 (seis). 

 

COMPLEMENTO DE CARGA HORÁRIA: 

• Considerando os dias letivos determinados no Calendário de 2022, a complementação da carga 
horária será discutida em sala de aula com os discentes. As datas para esta complementação 
poderão ser sábado ou outro dia da semana. 
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